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Wilder articula para que
impasse sobre obras da 
BR 153 chegue ao fim

José Eliton  diz que 
Romaria do Muquém é 
referência para goianos
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ADEMIR LUIZ é, segu-

ramente, uma das persona-
lidades mais interessantes 
do meio cultural em Goiás, 
nos últimos tempos. Talen-
to multifacetado, atua em 
diversas áreas. Com sólida 
formação em História, área 
em que é pós-doutor (com 
particular interesse na Idade 
Média), o professor da Uni-
versidade Estadual de Goiás 
(UEG) estravasou para ou-
tras áreas de conhecimento. 
Conhecido e respeitado por 
suas opiniões, ele escreve 
com a mesma facilidade so-
bre sobre cinema, literatura, 
cultura de massas, política 
etc. Tem inúmeros ensaios e 
artigos publicados no “Jor-
nal Opção” e “Revista Bula”, 
onde é colaborador. 

Mas é sobretudo no cam-
po das artes que vem se so-
bressaído, indo da ficção aos 
quadrinhos com a mesma 
desenvoltura. Possui dois ro-

mances premiados: “Hirudo 
Medicinalis” (2002), Bolsa 
de Publicações Cora Corali-
na, e “Fogo de Junho” (2014), 
Bolsa de Publicações Hugo 
de Carvalho Ramos (o último 
aguarda para ser publicado). 
Ademir é autor ainda de um 
livro de contos, “Pequenas 
histórias da grande história” 
(2004) e do graphic novel 
“Conclave”, em parceria com 
o ilustrador Rafael Ramos.

Você é doutor em his-
tória, mas também é cria-
tivode múltiplos talentos. 
Afinal, o que mais te dá sa-
tisfação: fazer ciência ou 
fazer arte?

Ademir Luiz — Fico tentado 
a criar uma imagem intrigante 
como a de que me vejo como 
um soldado desmemoriado 
no meio de uma terra de nin-
guém, sem saber exatamente 
para qual trincheira correr, se 
para trincheira da arte ou para 
trincheira da ciência histórica. 
Porém, sendo honesto, acho 

que encaro a ciência como um 
meio para sustentar e dar al-
guma credibilidade para mi-
nhas atividades estéticas. Não 
deixa de ser uma carteirada, 
ainda que ingênua, assinar um 
romance, um conto, um vídeo, 
um ensaio ou uma história em 
quadrinhos com os títulos de 
doutor ou pós-doutor.  

Goiás ainda é um provín-
cia cultural ou isso já é dis-
torção dos fatos?

Ademir Luiz — Acho que, 
na prática, ainda é. Mas o fato 
é que a internet mudou bas-
tante as regras do jogo. Há 
textos, além de outros pro-
dutos culturais, produzidos 
em Goiás que são muito di-
fundidos na rede. A populari-
dade da Revista Bula é prova 
disso. Porém, esses produtos 
culturais circulam na internet 
sem o rótulo “made in Goyaz”. 
Não se percebe ou não faz di-
ferença que sejam goianos. 
Em todo caso, esse fenômeno 
ainda está muito no começo, 

ainda não sabemos onde essa 
“aldeia global” vai parar.

Segundo Bernardo Élis, 
a timidez é nossa desgraça. 
Você concorda? O artista 
goiano deveria pensar mais 
alto?

Bernardo Elis é um caso 
de “síndrome de Highlan-
der” na literatura goiana. 
Pode ter goiano na Acade-
mia Brasileira de Letras? Pa-
rece que a resposta sempre 
é “só pode haver um”. E esse 
um é o Bernardo. Então, há 
certa timidez sim. Acho que 
antes de mais nada o artista 
goiano não deve se ver como 
um artista goiano. Deve se 
ver como um artista, sim-
plesmente. Morar em Goiás 
não deve ser motivo de ver-
gonha, que o impeça de so-
nhar mais alto, tampouco de 
orgulho, que o transforme 
em um inocente útil de cam-
panhas nativistas, ou em um 
xenófobo caipira. O artista 
que nasceu ou vive em Goiás 

deve simplesmente realizar 
seus projetos como melhor 
lhe parecer, usando as influ-
ências que o formou, e sob 
as melhores condições que 
conseguir, como deve ser em 
qualquer lugar do mundo.

Quais projetos você está 
desenvolvendo, atualmente?

Antes de mais nada, estou 
esperando a publicação de 
meu romance “Fogo de Ju-
nho”, que ganhou o Prêmio 
Hugo de Carvalho Ramos em 
2014, mas que ainda não saiu. 
Além disso, estou escrevendo 
e desenhando os esboços e o 
layout da continuação do ro-
mance gráfico “Conclave”, que 
fiz em parceria com o artista 
Rafael Campos Rocha, e pro-
duzindo um livro infantil com 
o artista Tiago Duarte Rézio. 
Paralelamente, estou com 
um projeto bem diferente: 
escrever uma peça de teatro. 
O tema ainda é segredo, mas 
estou pesquisando sobre ele 
há tempos.
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FESTA DO MUQUÉM

Romaria de Muquém é referência
para goianos, afirma José Eliton

WANDELL SEIXAS

O vice-governador José 
Eliton participou na ma-
nhã desta terça-feira da 
missa solene da padroei-
ra de Goiás, no Santuário 
de Muquém, distrito de 
Niquelândia. O evento, 
segundo afirma, é “refe-
rência para os goianos”. 
Ele esteve ao lado do go-
vernador Marconi Perillo 
e da primeira-dama Va-
léria Perillo, do senador 
Wilder Morais (PP-GO), 
além de diversas autori-
dades que participaram 
da celebração.

“Este é um sentimen-
to de alegria, reflexão e 
reafirmação dos valores 

cristãos. Aqui fazemos 
uma análise profunda 
sobre o nosso compor-
tamento”, diz. “É um mo-
mento de fé e de oração”, 
afirma. O senador Wilder 
Morais discorreu, tam-
bém, sofre “a importân-
cia do momento para re-
forço da fé”, observando 
que o espiritualismo su-
pera o materialismo.

 Presidida pelo bispo 
Dom Messias Silveira dos 
Reis (da Diocese de Uru-
açu), a Romaria de Nossa 
Senhora d’Abadia de Mu-
quém é a mais antiga de 
Goiás, com 269 anos de 
história, tradição e devo-
ção. “Ao lado da Festa do 

Divino Pai Eterno, é refe-
rência para os cristãos”, 
afirma Eliton.

SÍMBOLO DA FÉ
Considerado símbolo da 

fé católica, o templo do Mu-
quém é um dos maiores do 
Brasil e o único com título de 
Gemellaggio, como o Santu-
ário Nossa Senhora de Na-
zaré. Entre os dias 5 e 15 de 
agosto, a romaria atraiu cer-
ca de 400 mil fiéis de todas 
as partes do Brasil.

 
GOIÁS NA FRENTE

O vice-governador José 
Eliton também lembrou 
das obras de uma pista 
exclusiva para os romei-

ros, com intuito de garantir 
mais segurança aos fiéis.

 “A expectativa é de 
que, em 2018, o empre-
endimento seja entregue 
para a população”, adianta 
Eliton. “Esta é mais uma 
obra estruturante, fruto 
de investimentos por par-
te do Programa Goiás na 
Frente”’ completou.

 A exemplo do que foi 
realizado na GO-060, en-
tre Goiânia e Trindade, a 
GO-237, trecho que liga 
Niquelândia ao distrito de 
Muquém, ganhará 45 qui-
lômetros de pista lateral 
para pedestres.

 Estiveram presentes 
da cerimônia as seguintes 

autoridades: os senadores 
Wilder Morais e Lúcia Vânia; 
os deputados federais Jo-
vair Arantes, Marcos Abrão 
e Pedro Chaves, os estadu-
ais Henrique Arantes, Júlio 
da Retifica, Santana Gomes, 
Nédio Leite, Bruno Peixoto e 
José Nelto.

Compareceram tam-
bém prefeitos dos muni-
cípios de Itumbiara, Águas 
lindas, São João D’Aliança, 
Uruaçu, Padre Bernardo, 
Pirenópolis, Porangatu, 
Novo Gama, Jaraguá, Qui-
rinópolis, Araçu, Teresina 
de Goiás, Colinas do Sul, 
Santa Tereza de Goiás, 
Alexânia, Barro Alto e Ni-
quelândia.
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